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1. INTRODUÇÃO 
 

A Síndrome de Burnout (SB) é um fenômeno psicossocial que se instala de 
forma gradual, quando o trabalhador é exposto a pressões constantes e 
demandas elevadas por longos períodos. Esse cenário de sobrecarga 
compromete o equilíbrio emocional e físico, interferindo no desempenho 
profissional e na qualidade de vida. A condição é marcada por esgotamento 
intenso, perda de motivação e sensação de ineficácia, surgindo na maioria das 
vezes, em ambientes caracterizados por alta exigência e pouca valorização 
profissional (SANTOS et al., 2016; LIMA, 2016). 

Os sintomas associados à SB vão além do cansaço comum do dia a dia. 
Alteração de humor, irritabilidade, isolamento social, queda da autoestima, 
dificuldade de concentração e exaustão persistente afetam diretamente a vida 
pessoal e profissional. Estudos mostram que, embora a síndrome possa atingir 
qualquer trabalhador, sua prevalência é maior entre mulheres, especialmente em 
áreas relacionadas ao cuidado, como a enfermagem, nas quais há alta demanda 
emocional e física (FRANÇA et al., 2014; KOHLS et al., 2016). Esse risco 
aumenta quando a trabalhadora também exerce a maternagem. A dupla jornada, 
somada à responsabilidade pelos cuidados domésticos, desigualdade salarial, 
assédio e barreiras no crescimento profissional, intensifica a sobrecarga física e 
emocional. No caso das mães solo, essa realidade torna-se mais desafiadora pela 
ausência de suporte compartilhado, o que amplia a vulnerabilidade a condições 
como o burnout (APA, 2022; SILVA, 2022). 

Compreender os impactos dessa síndrome em trabalhadoras da saúde que 
maternam é essencial para o desenvolvimento de políticas e estratégias de 
prevenção. Nesse sentido, o PET-Saúde Equidade, exclusivamente o grupo 5, 
voltado à promoção de práticas equitativas na maternagem, lactação e climatério, 
constitui um espaço estratégico para refletir sobre o tema e propor ações.  

 
2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
O estudo foi desenvolvido a partir de um levantamento bibliográfico com foco 

na Síndrome de Burnout em mulheres que maternam e atuam profissionalmente, 
especialmente no contexto da saúde. As buscas foram realizadas nas bases de 
dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, escolhidas por sua 
abrangência e relevância na área da saúde. 

Na base BVS, utilizou-se a estratégia de busca com as palavras-chave 
“trabalhadoras AND burnout”, resultando em 24 artigos. Após a leitura dos títulos 

 



 

e resumos, verificou-se que apenas 10 atendiam ao tema proposto. Na base 
PubMed, aplicou-se a estratégia de busca com os termos “health Workers AND 
burnout AND mothering”, filtrando os resultados para revisões sistemáticas, meta 
análise e revisões da literatura. Foram encontrados 8 artigos, dos quais 4 
abordavam, ao menos parcialmente, o objetivo deste estudo. 

Os artigos selecionados foram lidos integralmente e organizados em eixos 
temáticos, conceito e características da SB, prevalência e diferenças de 
manifestação entre gêneros, impactos da dupla jornada e maternagem solo, e 
fatores de risco específicos das trabalhadoras da saúde. Essa sistematização 
possibilitou identificar elementos relevantes para a compreensão do fenômeno e 
para subsidiar reflexões sobre estratégias preventivas. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A análise das revisões sistemáticas evidenciou diferentes dimensões da 

Síndrome de Burnout (SB) no contexto do trabalho em saúde. O estudo de 
ROTSCHILD e WARD (2022) destacou o esgotamento entre médicos em início de 
carreira, relacionando-o às pressões do ambiente hospitalar e à ausência de 
suporte institucional. PELLEY et al. (2016) apontaram que médicas enfrentam 
desafios específicos relacionados ao equilíbrio entre carreira e maternagem, o 
que amplia a vulnerabilidade ao burnout. De VRIES et al. (2024), em sua 
metanálise, identificaram que a intenção de abandonar a profissão esteve 
fortemente associada ao esgotamento físico e emocional em profissionais da 
saúde durante a pandemia. MIZUNO-LEWIS e MCALLISTER (2008) ressaltaram 
o peso da cultura e das normas sociais sobre a experiência de enfermeiras 
japonesas, evidenciando como fatores externos ao trabalho influenciam 
diretamente a saúde mental. 

Essas conclusões foram complementadas por 10 artigos identificados na 
BVS, que reforçam a prevalência do burnout em profissionais de saúde, com 
maior impacto sobre mulheres. Estudos evidenciaram que riscos psicossociais, 
desigualdades de gênero e condições precárias de trabalho intensificam o 
desgaste emocional (ANSOLEAGA et al., 2016; GRIEP et al.; 2011). Outros 
trabalhos destacaram a sobrecarga das jornadas e os efeitos negativos sobre o 
bem-estar (MIRANDA et al., 2011; TALARICO et al., 2021). 

 De forma convergente, as duas frentes de análise indicam que a SB não é 
apenas um fenômeno individual, mas um problema organizacional e estrutural, 
reforçando a necessidade de políticas públicas e institucionais voltadas à redução 
da sobrecarga, à valorização profissional e ao suporte às mulheres que 
maternam, especialmente mães solo, no ambiente laboral. Futuras pesquisas 
podem investigar de forma mais aprofundada a efetividade de intervenções que 
integrem saúde mental, equidade de gênero e qualidade do trabalho em 
diferentes contextos da saúde. 
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